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RESUMO 

Para saber mais sobre a luta da mulher no mercado de trabalho tecnológico e entender o papel 

delas na sociedade, têm-se em primeiro lugar que saber a história por trás de todos os direitos 

conquistados e pelos quais ainda muito se luta, atualmente. Nessa seara, este trabalho procurou 

contribuir no sentido de elucidar parte do contexto que circunda as questões de gênero, 

apresentando como objetivo de analisar a percepção de estudantes dos cursos de Tecnologia de 

Universidades de Santa Maria/RS sobre o mercado da área da Tecnologia e as questões de 

gênero. Sabe-se que o setor de tecnologia, atualmente, é dominado em grande parte, pelo 

público masculino. Apesar do mundo ter se transformado e as mulheres adquirido direitos 

historicamente negados, percebe-se o domínio da cultura patriarcal, o que faz com que ainda 

sejam necessárias discussões sobre o assunto igualdade de gênero no mercado de trabalho 

tecnológico. Por meio de um questionário estruturado e respondido por 134 estudantes de 

Sistemas para Internet, Engenharia da Computação, Redes de Computadores e Sistemas de 

Informação da Universidade Federal de Santa Maria e Universidade Franciscana na cidade de 

Santa Maria/RS, foi possível identificar diversas questões relacionadas ao objetivo deste 

trabalho, dentre os quais salienta-se o número de mulheres nos cursos de tecnologia e, por 

consequência, a desigualdade de gênero no mercado de trabalho tecnológico. Com a grande 

desigualdade entre os gêneros no mercado de trabalho, cargos de liderança, profissões na área 

da tecnologia e desigualdade salarial, faz com que se tenha necessidade de discutir-se sobre o 

assunto e buscar dinâmicas para inserir a mulher de maneira igualitária nestes.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero; Mercado de trabalho; Tecnologia da Informação. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

Por um longo tempo as mulheres foram proibidas de trabalharem, só foram aceitas no 

mercado a partir da Segunda Guerra Mundial, quando os homens foram chamados para compor 

o exército e tiveram que abandonar seus postos de trabalho, assim, foram obrigados a recrutar 

mulheres para que a economia não parasse (MEDEIROS, 2020).  

No Brasil, a primeira onda feminista teve início no século IX, com reinvindicações pelo 

direito do voto e à vida pública, assim, em 1922, nasceu a Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino, que lutou pelo sufrágio feminino e a liberação das mulheres trabalhar sem que 
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precisassem da liberação do marido (RIBEIRO, 2018). A segunda onda aconteceu com a 

Revolução Industrial, em 1970, com o crescimento das indústrias, as vagas de emprego 

precisavam ser preenchidas. As mulheres e crianças tinham prioridade para conseguir emprego, 

pois a indústria viu como uma oportunidade de mão de obra mais barata (BAYLÃO e 

SCHETTINO, 2014). 

Em 1990, com Judith Butler, teve a terceira onda feminista, a qual discutiu-se 

paradigmas anteriores. As mulheres são oprimidas de formas diferentes, buscando mostrar que 

se deve levar em consideração raça e classe, pois cada uma tem suas especificidades, pois a 

universalização da mulher, faz com que tenha como base a mulher branca de classe média 

(RIBEIRO, 2018) 

Com toda a luta feminista, as mulheres negras ainda eram excluídas, essas não lutavam 

pelo direito de trabalhar, pois já trabalhavam desde crianças, mas sim pelo direito de serem 

vistas como seres humanos. No Brasil, o feminismo negro começou a ganhar força no fim da 

década de 70 e no começo da seguinte, buscando igualdade da mulher negra e que fossem 

reconhecidas como sujeitos políticos (RIBEIRO, 2018). 

Segundo o Artigo 5° da Constituição Federal (1988), “todos são iguais perante a lei”, 

porém, ainda hoje as mulheres lutam por esse direito de igualdade, tanto social quanto salarial. 

Vistas como sexo frágil e sensível, o preconceito com a mulher em cargos de gerência se torna 

ainda mais presente. Conforme pesquisa feita em 2015, por uma empresa de consultoria 

empresarial, apesar de as mulheres ocuparem a maioria das vagas nas organizações, os números 

dos cargos de gerência são bem menores. Ou seja, ainda hoje, existem dificuldades em ocupar 

os cargos de gerência nas organizações (MCKINSEY e COMPANY, 2015).  

A chegada das mulheres de forma tardia ao mercado de trabalho trouxe grandes 

sequelas. Ainda existem setores de trabalho nos quais a desigualdade entre os sexos é saliente 

além disso, as poucas mulheres que existem, às vezes, ainda têm que lidar com assédios e 

machismo, algumas profissões como: treinadora de futebol, engenheira, bombeira, delegada, 

mecânica e entre outras profissões (MEDEIROS, 2020). 

No setor tecnológico, que abrange áreas como programação, suporte técnico de TI; 

administração de redes, segurança da informação, web design, jogos digitais, entre outros, a 

falta de mão de obra qualificada ainda é muito grande (BRASSCOM, 2019). O número de 

formandos no Brasil ainda é muito baixo, com um percentual de 17% (STEM, 2018), e além 

da mão de obra escassa no setor tecnológico, apenas 20% das vagas ocupadas são mulheres e 

essa desigualdade não tem a ver com o grau de escolaridade, pois, no Brasil, o nível de instrução 

entre mulheres é maior que entre homens (IBGE, 2018). 
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Conforme Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019), as mulheres brancas 

recebem 20,5% a menos que os homens brancos exercendo a mesma função, e mulheres negras 

chegam a receber 43% menos comparado a homens brancos. Elas são maioria nas escolas e 

universidades e ainda assim, continuam recebendo salários menores e realizando as mesmas 

funções. Entre mulheres brancas, 23,5% têm o nível superior e, entre homens brancos, 20,5% 

têm nível superior. Já as mulheres negras, 10,5% têm o nível superior e 7% dos homens negros 

têm o ensino superior (MEDEIROS, 2020) 

Como reflexo de um processo histórico, social, econômico e político, a segregação entre 

sexos apresenta-se como elemento constituinte das culturas nas mais diversas sociedades.  

Quando a mulher decide entrar em uma área dominada com homens, é tratada de forma 

desigual. Esse tipo de situação, infelizmente, desestimulam as mulheres a entrarem nos cursos 

de Tecnologia, por exemplo, pois ninguém quer estar onde não se sente bem vinda 

(MEDEIROS, 2020). 

Se realizar uma análise geral na área da Tecnologia da Informação, no geral, há uma 

masculinização da profissão muito grande (SOUZA, 2017), basta fazer uma rápida pesquisa no 

Google com “Tecnologia da Informação”, em sua maioria, as fotos que aparecem pessoas 

trabalhando na área são do sexo masculino e se realizar a pesquisa mudando para “Tecnóloga 

da Informação”, a pesquisa será corrigida novamente para “Tecnologia da Informação” 

(GOOGLE, 2020). 

Com a permanência da grande desigualdade entre os gêneros no mercado de trabalho, 

acesso a cargos de gerência, setores relacionados a ciência e tecnologia e salários desiguais 

realizando os mesmos cargos, ainda há uma necessidade de estudos focados nesses assuntos e 

buscar dinâmicas de participação das mulheres em diversos setores (SOUZA, 2017). 

 Tendo em vista o tema relacionado a questões de gênero no mercado de trabalho, a 

presente pesquisa tem como problemática responder a seguinte questão: Qual a percepção de 

estudantes dos cursos de Tecnologia de Universidades de Santa Maria/RS, sobre o mercado de 

trabalho na área da Tecnologia? 

 Visando responder a problemática levantada, a presente pesquisa contará com o objetivo 

geral de analisar a percepção de estudantes dos cursos de Tecnologia de Universidades de Santa 

Maria/RS sobre o mercado da área da Tecnologia e as questões de gênero. Reforça-se aqui, 

que, por mercado, neste estudo, considerou-se desde o período de formação universitária até a 

própria atuação profissional de indivíduos formados.  

 Com o intuito de atingir o objetivo geral e a sua complementação de acordo com as 

etapas consecutivas, os objetivos específicos deste estudo são: identificar o perfil 
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sociodemográfico dos respondentes; pontuar os fatores que influenciaram na escolha por cursos 

superiores da área de Tecnologia e carreira profissional nesta área; identificar fatores 

relacionados à gênero correspondentes ao mercado de trabalho na área da tecnologia, em 

questões como empregabilidade, remuneração e perspectiva de crescimento profissional.  

 O empoderamento feminino tem um grande incentivo pela ONU MULHERES (2016), 

com o objetivo de inserir as mulheres em todos os tipos de atividades econômicas e todos os 

níveis. Este propósito repousa sua justificativa no fato de fortalecer a economia, corrigir 

desigualdades históricas sobre questões de gênero refletidas no mercado de trabalho, melhoria 

da qualidade de vida das pessoas e comunidades, entre outros (DUMINELLI et al. 2017 apud 

ONU MULHERES, 2016). 

 Além de todo o preconceito e desigualdade, um estudo realizado por Cvencek et al. 

(2011) em escolas primárias, mostra que as meninas desde muito novas já vêm com a ideia de 

que não são boas em disciplinas de exatas, fazendo com que, assim, não pensem, futuramente, 

na possibilidade de fazerem cursos voltados a área de ciências e tecnologias. E mesmo que elas 

sejam tão boas quantos os meninos nessas disciplinas, elas, na maioria das vezes, duvidam da 

capacidade de si mesmas.  

E mesmo as mulheres que escolhem focar em suas carreiras, sempre há a pressão da 

sociedade para que sejam mães e esposas, antes de serem profissionais. Esse julgamento vem 

antes mesmo de saber da própria se ela tem esse desejo. Isso tudo, muitas vezes, torna-se um 

empecilho para ela buscar o que almeja para sua carreira e por fim, chegar num cargo maior 

dentro das organizações (TIBURI, 2018). 

Com o propósito de contribuir para dar visibilidade a estas questões, de forma local, é 

que se desenvolveu esta pesquisa. Apesar das mulheres estarem em boa parte de pesquisas 

científicas voltadas a tecnologia, as que assinam o nome em primeiro lugar ainda são poucas 

comparadas aos homens, diferentemente de pesquisas relacionadas na área de vida e saúde, em 

que as mulheres são maioria (MONTENEGRO et al. 2017 apud FAJARDO, 2017). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

  

A seguir serão discutidos três importantes pontos da pesquisa de forma que o objetivo 

de analisar as dificuldades enfrentadas dentro do setor tecnológico seja alcançado. Começando 

com uma análise sobre como foi a inserção da mulher no mercado de trabalho, buscando 

discutir das dificuldades enfrentadas pelas mulheres no setor tecnológico e por fim a inserção 

da mulher no setor tecnológico. 
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2.1 Uma breve contextualização do papel da mulher no mercado de trabalho ao longo do 

século XX e XXI 

 

Ao longo da história foram atribuídos às mulheres trabalhos domésticos, pelo instinto 

maternal, cuidadoso, atencioso e a reprodução da espécie, acreditavam que as mulheres 

deveriam se dedicar apenas à família MARQUES, 2019 apud HOLZMANN, 2011). Já a parte 

de produção e trabalho, ficavam a cargo dos homens por serem considerados seres mais 

racionais e objetivos e isso tudo resulta na subordinação da mulher, que é vista incapaz para 

certas atividades (MARQUES, 2019 apud HOLZMANN, 2011). 

A inserção da mulher no mercado de trabalho se deu após a primeira guerra mundial, 

onde as mulheres tiveram que assumir o papel de chefe de família e buscar o ganha pão de 

todos, porém hoje elas ocupam 43,3% da população economicamente ativa no Brasil (PNAD, 

2014). Mesmo hoje elas ocupando boa parte do mercado de trabalho, ainda há uma grande 

diferença salarial entre os gêneros e quanto maior o cargo, maior a disparidade (IBGE, 2019).  

Atualmente os empregadores têm valorizado a participação feminina no mercado de 

trabalho, devido aos valores femininos, facilidade de trabalho em equipe, cooperativismo e sem 

competição ou competições mais “saudáveis”, credibilidade sem usar autoritarismo e entre 

outros, que faz com que o clima organizacional esteja sempre estável o que faz com que os 

colaboradores produzam mais e melhor por se sentir bem no ambiente de trabalho (BAYLÃO, 

2014). 

Porém nem sempre foi assim, no passado quando a mulher iniciou no mercado de 

trabalho, era oferecido péssimas condições e trabalhavam cerca de 17 horas e caso errassem 

algo, eram castigadas (OLIVEIRA, 2019). Muitas morriam de tuberculose, exaustão e outras 

doenças que se relacionavam ao trabalho desumano da época (OLIVEIRA, 2019). 

As mulheres acreditavam que quando tivessem o poder de votar e escolher seus 

representantes, elas teriam mais voz e mais direitos. O movimento sufragista veio para lutar 

pelo direito das mulheres de votar, pois não tinha a ver com classe social ou com poder, todas 

igualmente não poderiam votar, foi quando surgiu o movimento das mulheres 

(KARAWEJCZY, 2019). No Brasil o direito de votar das mulheres foi reconhecido em 1932 

(KARAWEJCZY, 2019). Mesmo depois do direito do voto às mulheres, ainda hoje, sofrem 

muitos preconceitos e são bem menores os números de mulheres que participam de cargos 

políticos, por exemplo e cargos em organizações também, como setores tecnológicos. 

Há dois mecanismos que são barreiras enfrentadas pelas mulheres: segregação 

horizontal e segregação vertical (OLINTO, 2018 apud ONU, 2016). A horizontal é a qual as 
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mulheres mesmo fazem suas escolhas profissionais, porém com a ideia de seguir profissões 

femininas. Como as profissões que são consideradas femininas os salários são menores, a 

segregação horizontal relaciona-se com a vertical, que é algo invisível, onde as mulheres 

tendem a se manter sempre no mesmo nível, mantendo-se em cargos subordinados, ou seja, há 

um teto de vidro (OLINTO, 2018 apud ONU, 2016). 

Segundo IBGE (2019), as mulheres hoje ocupam apenas 20% do mercado de trabalho 

tecnológico, mesmo tendo níveis de escolaridade maior que os homens, além de estar ocupado 

espaço desigual, ainda há uma divergência salarial de até 34% menos que os homens. Além de 

salários desiguais, uns dos motivos que afasta as mulheres das áreas de tecnologia é a falta de 

representatividade. Em uma entrevista realizada no Reino Unido, 78% das entrevistadas não 

tinham em mente nenhum nome conhecido de mulheres na área da tecnologia, além disso, 

apenas 5% dos postos de liderança são ocupados por mulheres (CODEBUDDY, 2020).  

Porém, apesar de pouco conhecidas, na Segunda Guerra Mundial, cinco mulheres foram 

as responsáveis por programar o primeiro computador eletrônico do mundo. Em 1974 as 

mulheres eram 70% da turma de ciência da computação no Instituto de Matemática e Estatística 

e hoje as mulheres estão em menor número na área de tecnologia e no mercado de trabalho 

tecnológico (ACHUTTI, 2019).  

Hoje para amenizar a desigualdade da participação da mulher na no mercado de 

trabalho, sobretudo na área tecnológica, há grupos que trabalham para a inserção das mesmas, 

o Google Developers Group com o chamado Woman Techs Makers, promovem eventos com 

palestrantes femininas, o que incentiva outras mulheres a ingressarem na área e fazem com que 

60% dos participantes do evento sejam mulheres, sendo que, palestras sem participação 

feminina, o número de mulheres participantes cai para 13% (MARINHO, 2020). 

Ainda há muitos preconceitos a serem superados na sociedade, é algo que vem de 

gerações passadas e que as próprias mulheres muitas vezes ainda têm e com isso acaba abrindo 

espaço para a desvalorização. É preciso quebrar paradigmas e mostrar que profissões não tem 

gênero (MIARA et al. 2017). 

 

2.2 As dificuldades da mulher enfrentadas no setor tecnológico 

  

A tecnologia, a partir dos anos 90, no Brasil, perde o estereótipo de mundo dos jogos 

tecnológicos e começa a passar uma visão de “identidade empresarial”, mesmo assim ainda 

passa a ideia de algo masculinizado (SOUZA, 2016).  
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 Recentemente os cursos relacionados a tecnologia só diminuíram a quantidade de 

mulheres que ingressam, com isso, fazendo com que elas também diminuam a participação no 

mercado de trabalho nessa área, dando continuidade a um universo masculinizado (MAIA, 

2015). A quantidade de pessoas, sem levar em consideração o gênero, ingressando nos cursos 

de tecnologia com o passar dos anos aumentou, mas considerando, o gênero feminino diminuiu 

nos anos mais recentes (SOUZA, 2017).  

 Maia (2015), em sua pesquisa, ressalta que além da quantidade de mulheres diminuir, 

com o passar dos anos, na área da tecnologia, as poucas que têm ainda são sub-representadas, 

ou seja, não estão em lugar de destaque em pesquisas realizadas, sempre há em primeiro lugar 

a assinatura de alguém do sexo masculino. E conforme a pesquisa, a quantidade de mulheres 

que estão em empresas públicas neste setor assemelha-se a quantidade de mulheres que estão 

em cursos de computação. 

Além de um campo masculinizado, Maia (2015) também concluiu que o setor tecnólogo 

em empresas públicas são, em sua maioria, constituídos por homens brancos. Ou seja, o setor 

da tecnologia ainda é algo elitizado.  

Essa exclusão de mulheres no setor da tecnologia, se dá devido a cultura sexista da 

própria instituição científica-tecnológica ocidental que é constituída por valores de dominação 

e controle masculino, além disso os preconceitos nesse campo. E devido a isso, fazendo com 

que as mulheres recebam salários menores, sendo justificados por fatores biológicos naturais 

da mulher, como, por exemplo, gravidez, o que desestimula as mesmas a seguir na carreira 

(LIBERATO e ANDRADE, 2018). 

Segundo Olinto (2018), a distribuição desigual entre os gêneros nas tarefas docentes 

também faz com que haja uma diminuição de mulheres no setor científico-tecnológico e assim 

não há uma dedicação exclusiva à pesquisa e publicações. Consequentemente as mulheres 

docentes ficam em desvantagem para acumular capital científico, assim mais uma barreira para 

o crescimento acaba sendo criada e a inserção da mesma em cargos mais altos científicos-

tecnológico mais difícil de alcançá-lo. 

 

2.2.1 A inserção da mulher no mercado de trabalho tecnológico 

 

 O patriarcado tem um impacto tão grande na sociedade, tanto que, ainda existem países 

com culturas tradicionais, onde as mulheres devem ser totalmente submissas aos homens da 

família e após casar-se, submissas aos seus maridos. No Brasil apesar de, teoricamente, as 

mulheres terem direitos iguais aos homens, ainda sofrem muito com os vestígios do passado, 
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com a cultura machista ainda muito presente na sociedade (BARBOSA et al. 2011). Sendo 

assim, surgem várias questões a serem resolvidas e lutas a serem ganhas, como diferenças 

salariais, minoria em cargos mais altos e até direito de ir e vir vestindo o que quiser ou a hora 

que quiser, sem que sejam julgadas por isso (MONTEIRO, 2015).  

Quando se analisa a inserção da mulher na ciência e na tecnologia, se vê uma diferença 

ainda maior entre inserção de homens e mulheres neste setor nas organizações. Diferente do 

que já disseram sobre a mulher não ter a mesma habilidade em ciências exatas do que os homens 

e por isso não seguem cursos de ciências e tecnologia, a capacidade feminina é a mesma que a 

masculina. Mas a mulher tende a seguir a carreira em que tem maior familiaridade, porque 

internamente ela sabe que a desigualdade de gênero nesses cursos de ciências e tecnologias é 

grande e nem todas estão dispostas a enfrentar preconceitos que, infelizmente, ainda são 

presentes nesses cursos (JIMENÉZ et al. 2016). Porém o problema maior da ausência de 

mulheres nesses setores se dá pela educação e cultura das crianças, que ainda é baseada em 

diferença entre os gêneros (RISTOFF, 2006). 

A mulher, diferente do homem, já vem desde sua infância com uma espécie de 

“doutrina” do seu papel na sociedade (SAFFIOTI, 2013), como fazer várias tarefas ao mesmo 

tempo e desenvolver seu instinto protetor de mãe, tanto com os filhos, quanto com o marido. 

Ou seja, tem de cumprir seu papel em sua família, tanto que, no conhecimento empírico, muitas 

mulheres desistem de estudar ou de procurar evoluir em suas carreiras por falta de tempo, pois 

o tempo que lhe sobra, além dos seus trabalhos, é totalmente focado em cuidar da casa, dos 

filhos e, se tiver, do marido. 

Segundo Souza (2016), com a falta de mulheres nos cursos de ciência e tecnologia, 

faltam mulheres que empreendem nessa área também. As poucas empresas que tem mulheres 

que lideram algum setor essa área, quando abrem vagas, raramente mulheres se candidatam. O 

problema também - às vezes - não está somente nos empregadores, mas na cultura machista 

que está na sociedade, que com o domínio do homem nesta área, muitas mulheres acabam não 

cursando e por consequência não tendo mão de obra feminina no setor de tecnologia. 

 A falta de mulheres nas principais posições da tecnologia, que abrange áreas como 

programação, suporte técnico de TI; administração de redes, segurança da informação, web 

design, jogos digitais, entre outros talvez é o que a prejudique, pelos mesmos motivos que as 

fazem receber salários menores, que não permitem que elas cheguem em cargos maiores ou até 

mesmo posições governamentais de alto nível. Superar essa invisibilidade da mulher requer um 

compromisso de toda a sociedade, que deveria ter como dever o incentivo das meninas desde 

jovens a seguirem carreiras tecnológicas (NEGRI, 2020). 
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3 METODOLOGIA   

 

Segundo Nunes et al. (2016) a pesquisa científica é um processo racional e sistemático, 

o qual o objetivo é buscar respostas para os problemas propostos (NUNES et al. 2016 apud 

GIL, 2010). Além disso, a pesquisa é a realização de um estudo planejado, algumas vezes, pode 

gerar novas teorias, mas que para valer deve se apoiar em fatos observados e provados 

(PRODANOV e FREITAS, 2013). 

 Esta pesquisa caracteriza-se como de natureza quantitativa, nas quais os dados são 

analisados de forma numérica (FERNANDES, 2009 apud PRAÇA, 2015). Quanto aos 

objetivos, assume o caráter de ser uma pesquisa descritiva, que é a pesquisa onde faz a análise, 

o registro e a interpretação dos fatos sem que o pesquisador interfira (GIL, 2007). 

 A população investigada compreendeu um universo de 878 sujeitos, estudantes dos 

cursos de Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Sistemas de Informação, 

Sistemas para Internet e Rede de Computadores das universidades de Santa Maria. A amostra 

compreendeu o total de 123 indivíduos, que relacionam o total de respostas recebidas no 

período e tempo disponíveis para a coleta de dados (outubro e novembro de 2020).  

O instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário estruturado, que 

contempla um conjunto de questões fechadas e traduz os objetivos da pesquisa de forma direta 

(GIL, 2007). Para este estudo, adaptou-se um instrumento de pesquisa proposto por Sommer 

(2018). O instrumento original é composto por composto por 36 (trinta e seis) questões que 

objetivam compreender, em linhas gerais, as desigualdades de gênero no mercado de trabalho. 

Para fins desta pesquisa, selecionaram-se 23 (vinte e três) questões, de acordo com a coerência 

dos questionamentos em relação aos objetivos desta pesquisa. As questões selecionadas, são 

apresentadas no Quadro 1, a seguir: 

 

 

 

OBJETIVOS QUESTÕES 

Identificar o perfil 

sociodemográfico dos 

respondentes 

Gênero 

Idade 

Você se autodeclara qual cor? 

Instituição 
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Qual seu curso? 4 

Trabalha ou possui alguma bolsa/estágio atualmente na área da 

tecnologia? 

Pontuar os fatores que 

influenciaram na escolha por 

cursos superiores da área de 

Tecnologia e carreira 

profissional nesta área 

O que te fez escolher seu curso na área da tecnologia? 

Qual carreira pretende seguir na área da tecnologia? 

Você acha que o gênero interfere no intelectual? 

Identificar fatores relacionados 

à gênero correspondentes ao 

mercado de trabalho na área da 

tecnologia 

Você acha que a quantidade de mulheres na tecnologia ser inferior a 

quantidade de homens tem a ver com o gênero? 

Quantas colegas mulheres você tem em seu curso/trabalho no setor 

tecnológico? 

Considera que as mulheres sofrem preconceito em questão de gênero? 

Quantos colegas negros você tem em seu curso/trabalho? 

Considera que existe preconceito racial? 

Já ouviu algum comentário ou piada no seu ambiente de 

estudo/trabalho que considerou ofensiva ou machista? 

Alguma vez sentiu-se desconfortável em algum lugar por causa do seu 

gênero? 

Se sim, de qual gênero eram as pessoas as quais lhe fizeram sentir-se 

desconfortável? 

Já sentiu vontade de desistir do curso por causa do seu gênero? 

Já teve sua inteligência e capacidade subestimada por questões de 

gênero? 

Já lhe disseram que a área da tecnologia não combina com você por 

questões de gênero? 

Já participou de algum tipo de trabalho acadêmico cuja liderança foi 

naturalmente assumida por uma mulher? 

Considera que a Ciência da Tecnologia é um setor masculinizado? 

Em relação ao mercado de trabalho, quais são suas perspectivas em, no 

máximo, duas palavras.5 

Quadro 1: Instrumento de coleta de dados 
Fonte: construído pela autora com base em Sommer (2018) 

 

                                                 
4
 Questão dissertativa 

 
5
 Questão dissertativa 
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A coleta de dados foi realizada entre os meses de outubro e novembro de 2020, mediante 

o envio virtual do questionário, reproduzido em formato de planilha no Google formulários e, 

posteriormente, divulgado por meio de endereços eletrônicos e nas redes sociais da 

pesquisadora. Esta foi a forma de melhor dar acesso aos pesquisados no momento, em função 

do próprio contexto de isolamento social ocasionado pela Pandemia Covid-19. 

As universidades selecionadas para a realização da coleta de dados foram a 

Universidade Federal de Santa Maria e a Universidade Franciscana, que ofertam cursos na 

modalidade presencial voltados à área da Tecnologia. A população total de estudantes destes 

cursos nestas duas universidades, contempla 878 sujeitos. Destes, 134 responderam ao 

questionário, sendo que, a título de respostas válidas, obteve-se um total de 123. Considerou-

se como amostra a totalidade de respondentes válidos que participaram da pesquisa. 

Salienta-se ainda, que o formato de resposta aos questionamentos, deu-se em 

alternativas Sim e Não. Para análise dos dados coletados, utilizaram-se primeiramente, cálculos 

estatísticos associados à estatística descritiva, como cálculo de média simples e frequência. A 

média simples é a soma de um conjunto de escores, dividido pelo número de escores e a 

frequência é o número de vezes que um evento aconteceu em um estudo (LEVIN e FOX, 2003). 

A escolha da técnica de análise de dados foi feita devido a praticidade e facilidade do acesso 

aos resultados, mas mesmo assim com o mais próximo da realidade de acordo com a amostra 

dos pesquisado, não tirando a veracidade da pesquisa e sem que seja utilizado ferramentas de 

alta tecnologia. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo far-se-á uma análise dos resultados obtidos, que será dividido em três 

seções. Dando início às análises, apresentou-se de forma descritiva a amostra obtida na 

pesquisa, logo após, foi realizada a análise dos resultados desta pesquisa de forma comparativa 

entre a teoria estudada e apresentada no referencial teórico e a realidade revelada pelos dados. 

  

4.1 Análise sociodemográfica da amostra 

  

A análise foi realizada a partir dos dados que os questionários trouxeram, com 23 

questões, respondido por 134 estudantes das universidades de Santa Maria, tendo 123 respostas 

válidas para o campo de pesquisa. Teve início com questões sobre perfil, como, gênero, 
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incluindo a opção outro, faixa etária, cor, universidade e curso, após questões sobre 

perspectivas do mercado de trabalho e questões de gênero. 

 De acordo com a pesquisa, o percentual de estudantes respondentes do sexo masculino 

é de 70,1%, do sexo feminino 27,6% e outros 2,2%. Atualmente, o número de mulheres no 

mercado de trabalho tecnológico é de apenas 20% (IBGE, 2019), esse é o reflexo da falta da 

presença das mulheres nas graduações de tecnologia, porém, nem sempre o cenário foi este. 

Conforme Santos (2018), o Instituto de Matemática e Estatística (IME), na primeira turma de 

Ciência da Computação, em 1974, 70% da turma eram mulheres, já em 2016, elas eram apenas 

15% da turma. 

Anteriormente, os primeiros computadores eram usados apenas cálculos e 

processamento de dados, o que eram funções de secretariado, associada a profissão feminina, 

logo após, nos anos 70 e 80, com o surgimento do computador pessoal, houve uma inversão de 

gênero na área da tecnologia, sobretudo, com a popularização do uso dos computadores 

pessoais para jogos (SANTOS, 2018). A seguir, o gráfico 1 mostra a diferença do número de 

mulheres e homens concluintes na Ciência da Computação no IME por ano: 

 

Gráfico 1: Número de mulheres e homens concluintes na Ciência da Computação por 

ano 
Fonte: Santos (2018). 

 

A pesquisa que origina o gráfico, mostra que o número de mulheres na tecnologia ainda 

é bem menor, conforme Tecchio (2020), o número de mulheres na área da tecnologia teve um 

pequeno crescimento de 10,9% em 2017 para 12,2% em 2020. Apesar do pequeno aumento, 

ainda sim, se teve um avanço, porém, a desigualdade entre os gêneros no mercado de trabalho, 

de acordo com o Fórum Econômico Mundial, levará em torno de 257 anos para acabar 

(TECCHIO, 2020).  
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Os dados revelaram que além da maioria dos alunos dos cursos de tecnologia serem 

homens observou-se que 77,6% consideram-se da cor branca, 14,2% pardos, 6% pretos, 0,7% 

indígena e 1,5% outra. Onde 56,7% possuem alguma bolsa ou estágio e 43,3% não possuem. 

Além da desigualdade dos gêneros, questionou-se, brevemente, acerca da quantidade 

de colegas negros que os pesquisados têm em seu setor de tecnologia e, 66,4% responderam 

que têm de 1 a 5 colegas negros, sem levar em consideração o gênero. De acordo com o 

Ministério do Trabalho e Emprego, o número de pessoas brancas na engenharia de 

equipamentos em computação é de 92%, consequentemente, o número de pessoas negras no 

mercado de trabalho na área da tecnologia também será menor (SOARES, 2019). Com estes 

dados, conclui-se que o setor de tecnologia da informação congrega tanto desigualdade racial 

quanto desigualdade de gênero. 

A partir destas constatações, pode-se concluir que os cursos de tecnologia ainda são 

majoritariamente frequentados por pessoas do sexo masculino e brancas. Ainda hoje, se vê uma 

grande falta de diversidade nesses cursos, que poderá levar muitos anos para fazer com que 

esses números sejam mais diversos. 

 

4.2 Análise das respostas das questões sobre a participação da mulher na tecnologia 

 Nesta pesquisa, as questões em relação a gênero, demonstraram, em sua maioria, que as 

pessoas observam que existe preconceito de gênero na área da tecnologia. Sendo assim 82,7% 

dos respondentes disseram que existe preconceito, 82% responderam que o setor da tecnologia 

é um setor masculinizado e 57,6% acreditam que a desigualdade de gênero na tecnologia tem a 

ver com preconceito.  

Conforme Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio do IBGE, apenas 20% dos 

profissionais que atuam na área da TI são mulheres. O site de recrutamento Catho também 

realizou uma pesquisa que mostrou que mais da metade das mulheres já sofreram discriminação 

por questões de gênero no seu ambiente de trabalho, o que confirma com os dados obtidos nesta 

pesquisa, os quais evidenciam que o setor da tecnologia se apresenta masculinizado e as 

mulheres ainda não se sentem bem vindas. Isso diminui a participação feminina no setor da 

tecnologia (ACHUTTI, 2019). 

 O questionário também trouxe questões que abordaram acerca da quantidade de colegas 

mulheres entre os pesquisados. Destes, 60,4% responderam que têm de 1 a 5 colegas mulheres 

e 68,7% dos respondentes já ouviu piadas ofensivas ou machistas e 54,8% diz ter ouvido as 

ofensas de pessoas do sexo masculino. Os dados convergem com a pesquisa realizada pela 

PNAD (2019), e corrobora os resultados já apresentados pelo IBGE, destacando que a menor 
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representatividade das mulheres no setor da tecnologia, acaba gerando desconforto nesses 

ambientes para sujeitos do gênero feminino e faz com que o número de mulheres seja menor 

(ACHUTTI, 2019).  

 Quando questinados sobre já terem pensado em desistir do curso na área da tecnologia 

por questões de gênero, todos os respondentes do sexo masculino responderam que não, 

enquanto algumas mulheres, responderam que já haviam sentido vontade de desistir por 

questões de gênero.  

Também se questionou se já haviam tido a sua inteligência e capacidade subestimadas 

por questões de gênero, das 93 respostas das pessoas do sexo masculino, apenas 3 responderam 

que sim (2,5%), enquanto, de 27 respostas das pessoas do sexo feminino, todas (100%) 

responderam que sim, ou seja, de acordo com a pesquisa, as mulheres ainda têm sua capacidade 

subestimada por questões de gênero.  

Com essas questões, pode-se observar que ainda há preconceito por questões de gênero, 

mesmo com toda a evolução que se teve até aqui, a misoginia ainda é bem presente. A Woman 

Who Tech, realizou uma pesquisa online com pessoas que trabalham na área da tecnologia e 

28% das mulheres responderam que já tiveram sua capacidade questionada enquanto nenhum 

homem passou pela mesma situação (CANALTECH, 2017). 

 O último questionamento da pesquisa foi sobre a perspectiva do mercado de trabalho e 

foi analisado que as pessoas do sexo feminino ainda têm expectativas pouco esperançosas e a 

visão de que ainda irão enfrentar preconceitos em relação ao gênero, já pessoas do sexo 

masculino, em sua maioria, nutrem expectativas mais esperançosas. De acordo com o resultado 

da pesquisa, 55% das pessoas do sexo feminino tiveram respostas negativas em relação a 

perspectiva do mercado de trabalho e em comparação ao sexo masculino, obteve-se 72% de 

respostas positivas e 28% respostas negativas. 

 Fazendo uma breve análise das respostas, as perspectivas positivas das mulheres e dos 

homens foram, no geral, as mesmas: de que o mercado de trabalho na área da tecnologia é 

inovador, tem crescimento constante e alta empregabilidade. Já as perspectivas negativas 

tiveram diferenças nas respostas das pessoas do sexo feminino e do sexo masculino. As 

perspectivas negativas das pessoas do sexo masculino são mais voltadas ao próprio mercado de 

trabalho, dentre as quais, as mais citadas foram competitividade, ser um mercado restrito e 

elitizado. Poucas respostas mencionaram desigualdades de gênero. Entre as respondentes 

femininas, os pontos negativos mais citados foram: desigualdade de gênero, preconceito e 

injustiça. 
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  Observando de modo geral, os homens e as mulheres concordam nas perspectivas 

positivas em relação ao mercado de trabalho, já nas perspectivas negativas, as mulheres têm 

uma visão diferente dos homens. Com isso pode-se perceber que nem todas as pessoas têm 

perspectivas críticas em relação ao mercado de trabalho e não percebem as desigualdades e 

injustiças que existem ainda hoje. 

 

4.3 Comparativa das respostas sobre a desigualdade de gênero com a literatura 

 

A pesquisa realizada, trouxe em seu instrumento de coleta de dados, uma questão que 

abordou acerca do motivo de cada respondente escolher o curso de tecnologia. Nesse contexto, 

84,7% dos respondentes disseram que escolheram por preferência, 6,1% incentivo da 

família/amigos e 9,2% outro motivo. O que entra em questão nesse assunto é a diferença entre 

os homens e as mulheres nas respostas em relação ao incentivo da família e amigos, dos 93 

homens, 5 responderam que escolheram a área da tecnologia pelo incentivo e de 27 mulheres, 

3 responderam que tiveram incentivo. Ou seja, além de todos os preconceitos e desigualdades 

de gênero, as pessoas não ousam muito incentivar as mulheres a seguir a carreira na área 

tecnológica. 

O que torna preocupante esses números é que ainda vemos que as meninas têm um 

incentivo muito pequeno a seguirem carreiras na área da tecnologia quando pequenas, pois essa 

divisão de tarefas é construída historicamente desde muitos anos atrás, o que reflete nos gostos. 

Quando vemos meninos recebendo presentes, observamos que a maioria das coisas são jogos e 

para meninas panelinhas e bonecas (NICOLIELO, 2015). 

Quando as mulheres entram na graduação da área da tecnologia, elas não têm uma 

representatividade, o que torna o número de evasão muito alto (NICOLIELO, 2015). E as 

mulheres que quebram as barreiras que a são impostas desde a infância, ainda têm que passar 

por discriminação nesse meio, quando chegam ao mercado de trabalho na área da TI, 34% delas 

recebem salários menores que os homens exercendo a mesma função (MELLO, 2020). 

 Após todas as análises e reflexões realizadas, considerou-se, a título de síntese dos 

resultados encontrados na pesquisa, que a percepção dos estudantes dos cursos de tecnologia 

das Universidades da cidade de Santa Maria, concordam com a reprodução da desigualdade 

historicamente construída e absorvida pelas sociedades, a nível de valores e vieses 

inconscientes. Essa condição, acaba por configurar espaços onde a presença equitativa de 

homens e mulheres, parece algo ainda muito distante de ser alcançado. A percepção dos 

estudantes homens e mulheres, sobretudo no que diz respeito ao preconceito, evidencia a 
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importância de se ouvirem cada vez mais, as partes vulneráveis para a construção de ações e 

políticas capazes de reverter este quadro, uma vez que o preconceito existe, mas está perceptível 

para quem o sofre e não para quem o pratica. O número reduzido de mulheres nos cursos de 

tecnologia, configura estes ainda, como um feudo masculino e isso é simbólico e representativo 

de uma presença constante do preconceito de gênero, de forma explícita ou velada, em 

diferentes campos sociais. 

 Reforça-se que a presença minoritária das mulheres, não deve ser motivo para não as 

encorajar e não as valorizar em suas carreiras e escolhas.  

 

5 CONCLUSÃO 

   

 As mulheres são quase metade da população economicamente ativa do Brasil e as 

desigualdades salariais ainda existem. Ao mesmo tempo em que elas compõem grande parte da 

população das universidades, o estereótipo de que a mulher é mais delicada e mais paciente 

para exercer profissões ditas femininas, ainda é muito presente na sociedade e essas profissões 

são as que têm os menores salários. E as mesmas com salários baixos e consideradas femininas 

também são as profissões onde mais se encontra as pessoas negras. 

 Hoje, para amenizar as desigualdades de gêneros, há grupos que incentivam a 

participação das mulheres, mas ainda há pouco reconhecimento, até mesmo de mulheres que 

fizeram história na tecnologia, não se tem o mesmo reconhecimento que os homens que fizeram 

história, por exemplo. 

 Com o setor da tecnologia da informação ainda ser um setor masculinizado, faz com 

que afaste as mulheres de escolher essas profissões e esse padrão deve ser quebrado desde a 

infância, que faz com que as meninas e os meninas sejam divididos com “coisas de menino” e 

“coisas de menina”. A busca pela igualdade de gênero ainda continua e será sempre uma pauta 

a ser discutida até que a equidade seja evidentemente real. 

 Para elucidar esta situação a nível local, esta pesquisa dedicou-se a investigar a 

percepção de preconceito de gênero relacionada ao mercado de trabalho, respondida por 

estudantes dos cursos de Tecnologia de universidades de Santa Maria, seguida de uma análise 

descritiva dos resultados. 

Os principais resultados evidenciam que o número de mulheres nos cursos de tecnologia 

ainda é pequeno e elas já entram com uma perspectiva do mercado de trabalho bem menos 

positiva comparado em relação aos homens. Os cursos de Tecnologia também abrangem um 
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número muito grande de pessoas brancas, consequentemente o número de pessoas negras no 

mercado de trabalho tecnológico também é bem pequeno. 

As mulheres também são as que mais se sentem subestimadas em relação a sua 

capacidade, o que também faz com que muitas sintam vontade de desistir do curso e com isso 

diminuindo mais ainda a quantidade de mulheres na Tecnologia. A partir da amostra 

pesquisada, pode-se dizer que os cursos da área da tecnologia são compostos majoritariamente 

por homens brancos. O preconceito está presente, e é descrito na subestimação da capacidade 

feminina perante homens, na falta de incentivo para a busca desses cursos relatada pelas 

mulheres, na percepção de diferença salarial entre gênero, no tocante a piadas e 

comportamentos machistas no ambiente de formação universitária e ainda, na presença ainda 

significativamente menor de mulheres tanto nos cursos, como no mercado, evidenciada pela 

literatura e confirmada pelos dados da pesquisa. 

A maior limitação da pesquisa foi a quantidade de respondentes, de 878 estudantes que 

se tinha o objetivo de pesquisar, apenas 134 respostas foram obtidas e a falta de comunicação 

com as coordenações dos cursos também ajudou para que o número de alunos fosse bem menor 

que o número total.  

Sugere-se que futuramente seja feita uma pesquisa de forma mais aprofundada em 

relação a perspectiva de desigualdade de gênero no mercado de trabalho na área da tecnologia, 

com uma amostra mais abrangente de alunos e uma pesquisa em relação ao mercado de trabalho 

da perspectiva de mulheres que já fazem parte do mercado. 
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